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ABSTRACT

The   geomorphologi.c    framework    of    the    Sepetiba    Bay    region    ,
Rio   de    Janei.ro    State,    has    an    inti.mate    re]ation   with             Precambri.an
tectonic   structures   reactivated   in   post   paleozoi.c   events.    Thus,the
coastal    plai.ns,    filled   wi.th    Tertiary   and   younger   sediments,    develo
ped   mainly    in    the   NE   di.rection,    according    to   the   mai.n         structuraT
trends .

Fluviatile,    tide    channels    and   marsh    envíronments    are    reco
gnizable    in    the    sedimentary   columns    of   the   coastal    plains,       charaE
terizing    a    transgressive   sequence   of   Riss-Würm   tentative   age.

The   origin   of   the   Sepetiba    Bay   i.s    atri.buted   to   the   excava
ti.oh    of   a    Wtlrmian    drainage    net    upon    the   above    menti.oned       sedímentsT
The    valleys    then   formed   were    subsequently    submerged.    More  recently,
i.n    Flandri.an    times,    sand    spits    and    bars    deposited    upon   an      anci-ent
water   divide   whi.ch    extended   from    the   Marambaia    lsland    to    the   Guara
tiba    Head,    leading    to    the   formati.on   of   the   Maraiiibaia    barrier         Sy3-
tem.    This    giant    double    tombolo    closed    i.n    post    Flandrian    times          gT
vi.ng    ori.gin    to    the    present   bay.

RESUM0

RJ'   possu,  ::Ê;£:u::,ã:g:o:::lã?i::o::   ::#::u:ã,.:a::e9:a:Ê:::i::,
reativadas.    Encai.xadas    em   zonas   de   ori.entação   prêferencial       nordei
te   localizam-se   as    planícies    costei.ras   de    ltaguai    e   arredores,preené-,

Ê::g:;,g?Tcã:d;:::i::mt:::à:;::ârea:âi:n:::e:i:;ia;::sd:o:::ã;s   âÊ
mar-é   e    de   mangue,    numa    sequência    transgressiva    de    idade       tentativa
Riss-Würm.

A   gênese   da   baia   de   sepetiba   estã   re|acionada   a         s:ãç::à

faa:  me::i::ãd:e::i£â.dÃ:3:g:ms:#:i:â:   ã3:r:aies:q::::;âu   a   deposT
extendE

!;;:!;:;:!!i::;;i!#:i:;:!:;;:i:!:#;!:!;;!::;i?!!::;;::iâioqtlea:



1.      -INTRODUÇÃO

A    restinga    da    Marambaia    e   ãreas    vi.zinhas    tem    sido       objeto
de    vãri.os    trabalhos,    o    mas    completo    dos    quais          se       deve       a    Lamego
(1945).    Estudos    mai.s    recentes    aT    leva.dos    a    efeito    com    a    fi.nalidade

::nã:  i:;::mi:::a:.:o#if::od:  g:.:i::2:   i:#Te;:::..ÊT3ã:uã:;:: (p:i
gumas    i.dêias    previamente    expostas    no   que    se    refere    ã   evolução       geõ

E:r:::Õii:iéeegu::P::iâ:sq:::::e:   á:;T::ã:Ô#oi::ac::h::?â:::a   que
e

ê    a    restinga    da    Marambai.a.
A   ãrea    em   foco    si.tua-se    no    litoral    flumi.nense,          conforme

mostra    a    Figura    1.

11.      -GEOLOGIA

A   ãrea    de    interesse    situa-se    no    Escudo   Atlãntico    da    Plata
forma    Sul-Americana,    denominação    que    substi.tui    a    designação       Platã
forma    Brasilei.ra,    e    integra    a    Região    de    Dobramentos    do    Sudeste    (AT
mei.da,    et    al.,1976).

As    rochas    mai.s    anti.gas    dessa    ãrea    são    de    idade    transamazÔ
ni.ca,    ou    mais    velhas,    remobilizadas,    mi.gmatizadas    e          granitizada3-
durante    o    Ciclo    Brasiliano    (Almeida    et.al.,    op.    ci.t).    São   elas      ai.n
da    mal    conhecidas,    incluindo    pri.ncipalmente    gnai.sses    e    migmati.tosT

Esse    conjunto    de    rochas    tem   orientação    geral    N35-40E,          e
acha-se    cortado    por   diques    de    rochas    bãsicas    e    alcali.nas,    e    lamprÉ
firos.    Estas    intrusivas    acham-se    relaci.onadas    ã    Reativação       Wealde
niana    da    Plataforma    Sul-Ameri.cana,.cujas    ülti.mas    manifes
mãti.cas    importantes    são   marcadas    pelas    alcali.nas
i.dad.e    senohiana    a    eocênica    mêdi.a    .(Almeida,1971).     Os

tão   pode   ser   ?quilatada
pela    Geomecanica    S/A    em
sondagens,    cuja    locali.za
dos    de   modo    a    fornecerem

açOes    mag
ros,    de

ques    di.spõe
se    pri.ncipalmente    segundo    N35-40E,    e    secundãriamente    no       quadrante
NW.

As    rochas    mais    jovens    da    região    têm    por   expressão    topog.rÊ
fi.ca    emersa    planícies    costei.ras,    formadas    por   mangues,    dunas,praias
e    planícies    aluvionares.

Para    uma    melhor    compreensão    da   morfogênese    e    dinãmica       se
di.menta+   atual    da    Baía    de    Sepeti.ba,    a    coluna    sedimentar      cenozõi.cã
dessa    ãrea    serã    exami.nada    em   mais    detalhe.

A   di.stribuição    dos    sedi.mentos    cenozõicos    da    regiãoem    qués
.-                           '                                                     `   `          .-.....                                \                                                     r.   _    1          _    _\  _=

i.r    do    exame    de    sondagens          efetuadaT§
Os    dados    de    perfis    i.ndividuai.s    de

rada    na    Fi.gura    2,    foram       i.ntegra
geolõgicas    apresentadas    nas       F.T

guras    3,    4    e    5.
Basicamente    ocorrem    três    tipos    de    sedime.ntos:    fluviai.s,de

:â:;::   i:n:i::|ã,g:,m::guãévg:   ;::i::::Ê:rf!:*â:sd:''Êgi:T;:e     c:#
gradaÇÕes    de    sedimentos    mais    grossei.ros    portando    seixos,    na    base    ,
para   mai.s    finos,    arenosos,    em   direção    ao    topo.    Atri.buTveis       tambêm
a    ambi.ente    fluvi.al    são    alguns    corpos    de    sedi.mentQs    mai.s    siltosos    e

â:3:13â3âsl.Ê:Ssi:el:::::;:g::s:::a:iÍ::diâog,â:í:àâ:mg:tionsunadragçiã1oo.
sos,    com   frequentes    inclusões    de    restos    vegetais    e   de   mariscos.    Eg
tes       sedi.mentos    incluem   lentes    arenosas,    representativas    de    canai3-
de   marê.    Nas    Fi.guras    3,    4    e    5    tem-se,    como    regra    geral,    uma             pas
sagem   de    sedimentos    de    ambi.ente    continental,    na    base    da    coluna       SE
dimentar,    para    sedimentos    de    ambiente   misto,    na    parte    superior,coffi
pondo   umap:â::!:ciâz::a::ãrÊ::i::iva   de   datação   dessa           sequência

transgressiva    tendo-se   em    conta    que   a    coluna    sedimentar      cenozõica
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da   ãrea   de   Sepetiba    foi    trabalhada    profundamente,    tendo    servido   de
substrato   ã   esculturaÇ.ão   de    uma    rede    de    drenagem   hoje    submersa.    Ei
ses    entalhes    atingem   algumas    dezenas    de   metros,    CompatTveis    com       a
amplitude    de    rebaixamento    do    nível    marinho   correspondente    ao      ülti

ridgé,1960).    Adotando''                                                                          coluna

â:nâzã:::l.:3l:!i:râá:og:l:és3::â:-ãe:lã   Ê::i:g::3:ãoq::ê:wurm.   Pos
-,

to   que   essa   coluna    não   apresenta   di.scordãncias    s.i.gni.ficativas,       pg

:Ê;s:.:::3;.:á:eãe!:  :!Êãã::r::E:::i:::ai  â:.:::Êi:m:eo:íxâ:es  maá:
perTodos   glacl.â:;a:gg:e?â::Êiâ::vâg   3::ae,:|i::m::::p::g?oral '   não
i mpl  i cando

mo    período    glacial,    em    torno    de    100   m    (Fairb

t=

*,

Í>

111.      -GEOMORFOLOGIA

111.1.     -Elementos    regionais

A   ãrea    de    interesse   estã    colocada    no   contexto   mais
do    desenvolvimento    do    complexo    Serra    do    Mar-Bacias    costei.ras,
racterizado   por   forte   ascensão   da   parte   conti.nental    e   depressão
região   que   ora       se    si.tua    na    plataforma   conti.nental,    por   mei.o   de
ihãmentos    que    se    processaram    no    Mesozõico    e    Cenozõico       (    Fü
1975 )

Durante   o   Quaternãrio,    as    sucessi.vas    flutuações       g1ãcio    --1
eustãticas    do    nTvel    marinho   ati.ngiram   a    faixa    costeira,condici.onan
do-1he    sua    configuração    atual.    0   quadro   que    hoje    se    apy`esenta   podê
ser   resumàd:u:?g:   â:g:Êúe,    do   mar   que   sucedeu   a   ú|tima   fase            g,a

cial    comporta    uma    sêri.e   de   osci.lações    (Fairbri.dge,1969),    a   ültimã
das.quais,    no    sudeste    brasilei.ro,    se    passou    a    cerca    de    5300         anos
(Martin    e    Suguio,1975
driana    (Fairbri.dge,19

e    pode   ser   genericamente    referida    como   Flan
0;     Van    Eysi.nga,1975

siva    o   mar   elevou-se    de    poucos    metros    em   re ao   seu    nível             a
fase   transgreT§

tual,    de   modo   que   as    ãguas    apresentaram-se    bastante   dos   maci.ços       se7
ranos     (Ab'Saber,1965).

Apõs    a    fase    transgressiva   flandri.ana,    desenvolveram-se   as
atuais    planTci.es    costeiras,    caracterizando-se   a   linha   de   costa   sul
brasi.leira   por   uma   progradáção   constante.    Neste   quadro   faz   exceçãõ
um   setor   do    litoral    compreendido   entre   as    proximidades    do          li.mi.te
dos    Estados    de    São    Paulo   e    Rio    de    Janeiro,    e    a    cidade    de    Sã'o    Sebas
tião,    que    apresenta    evi.dências    de    afogamento,    com       desenvolvimentc>
de    costões    e    praias    de    bolso    (F.ü1faro    et    al.,1974).

A   região   de   Sepetiba    si.tua-se  .pouco   a    norte   do    limite      se

:::::i?::]od;ei:b:::::::oed:cP:;Ê:n::sp::::âs:o:ÊÕ::og:i:Ê:i?nos  T
cã

que    delimi.tam    lagunas    em   fase    de    preenchimento.

111.2.    -CaracterTsticas    morfolõgicas    da    região    de    Marambai.a

As    direções    prê-cambri.anas,    posteriormente   reativadas,for

:::egeo|Ê:;::?u:oa#a:ê|:í:sd:si::aaÊ;?::â:::e:Êr:'Ê::::es,.:Êê:::
cialmente   erodidas    do   embasamento   cristalino,    de   modo   a       configur±
rem   fai.xas   de   orientação   nordeste,    direção   que   se   faz   tambêm      cons
pícua    no   ali.nhamento   das    serras    que    precedem   o   paredão   da      escarpã
principal    da    serra    do    Mar,    bem    como    no    alinhamento    de    ilhotas             e-+

#:::i..íãã;ag:;a3g:   ãâdig3:tgâofâ:?ã3'ã:sisEãàâ
A   planície   costei.ra   de    ltaguaT,    e   expre

ximas,    tem   altitudes    em   torno   de    10   metros,    e   são

d

rP
Por  um



n-i'vel    de    erosão    por   volta    da    cota    5    metros,    especialmente    bem      mar
cado    nas    proximi.dades    de    Guaratiba,    conforme    mostrou    Maio    (1958)    T
Este    mesmo    fato    jã    havia    si.do    notado    por    Domingues     (1951),tendo    si
do   posteriormente    referido   por    Geigert(1959).

Di.ante    da    planTci.e    de    ltagua.i,    e    dela    separada    pela       baía
de    Sepeti.ba,    di.spõe-se    a    restinga    da    Marambaia,    ancorada    a    oesteno
morro    da    Marambaia,    e    a    leste    no    morro    da    Guarati.ba.

A   restinga    da    Marambai.a    tem   caracterTsti.cas    di.ferentes       a
leste   e   a   oeste   de   seu   estreitamento    intermediãrio.

A    leste    a    paisagem    ê    dominada    por    um    campo    de    dunas       para
bõli.cas    e    longitudinais,    constitui.ndo    as    primeiras    o    cerne    a       facE
interna   da    restinga,    alçadas    atê   cerca   de   30   metros    de   altitude       ,
di.spondo-se    as    segundas    em   algumas    ãreas    voltadas    para    o    Atlãntico.

âigÊ:::   !:s:ãn::srâêt::gaasÊ:â:a:â:tg:agoà:om:Êr::aá:ti::g3::,   que
um

serpentei.am   entre   vãrias    i.lhas    rasas    arenosas.
0   setor   oeste   da   restinga   ê   formado   por   planTcies

titude   mãxima   estã   em   torno   de    10   metros,    constituída    por

níci.es    são    formadas    pór-campos    dé    dunas    bai.xas,    dispostas
côrdões    litorãneos    e    pequenas    lagunas    colmatadas.    Parte    dessas

anti.gos    cordões    li.torãneos.
Entalhando    uni.versalmente    os    sedímentos    da    resti.nga       ocor

re    um   nível    de   erosão,    com   4    a    5   metros    de    altitude,    que   ora    ê   maF
cado    por   fai.xas    que    perlongam    as    bordas    da    restinga,    ora       desenvoT
ve-se   em   g:g:Ê:;:sp!:n::iêsp::::   âeg::v:i#à:soc:i:::mg:eG::r::i:E.

mo    leste    da    baTa    de    Sepetiba    e,    mai.s    localizadamente,    na    desembocã
dura    do    rio    Guandu    e   entre   as    localidades    de    Sepetiba    e    ponta         dE
Pi aí .

No    que    concerne    ã   morfologi.a    do    fundo    da    baTa    de    Sepetiba
e    ad.jacências,    cabem   ai.nda    algumas    considerações,    para    cuja       vi.sua
li.zação    contribui    a    F.i.gura    6.    Percebe-se    que   exi.stem   verdadeirosci
nais    no    fundo    das    baías    de    Sepetiba    e    de    Ilha    Grande,    balizados  poF
fai.x.as    de    batimetria   mai.s    profunda   e    por   fossas    circunscritas.       Po
de-se   mesmo,    sem   grandes    i.nterpolações,    seg!ir   um   canal    que    sai    dã
baTa    de    Sepetiba    entre   as    ilhas    de    ltacuruça    e   Jaguanum,    seque       ru
mo    sudoeste    em   di.reção    ã    i.lha    Grande,    passando    pouco    a    sul    da    ilhã
GuaTba,    prossegue   entre   a    ílha    Grande   e    o   continente,          infletindo
então    para    sul    e    depoi.s    para    sudeste,    contornando    a    ilha    Grande,pa
ra   fi.nalmente   sai.r   mar   aberto   afora.    Existem,    dentro   da    baía   de   Sê
petiba,    rami.fi.cações    do   canal    acima   descrito,    configuradas    por      PE
quenas    fossas    isoladas,    como    ocorre    a    sul    da    i.1ha    de    i]aguanum.       Efi
tre    o   morro    da    Marambaia    e    i.lha    Grande,    exi.ste    um   alto  batimêtrico-.

Em    termos    geolÕgicos    fica,    então,    a    baTa    de    Sepetiba          ca
racterizada    com   uma    bacia    semi.-confinada,    tendendo    ao    fechamento   ê
ã    colmatagem,    conforme    vem    ocorrendo    com   as    lagunas    de    Maricã,       Sa
quarema    e    Araruama    (Lamego,    op.    ci.t.).

111.3.     -Geomorfogênese

A    proposição    de    um   modelo    para    a    formação    da    baía    de    Sepe
tiba    i.mplica    num   recuo    no    tempo    atê   a   êpoca    de    deposição   da    colunã
sedimentar   cenozõi.ca    da    planíci.e    de    ltaguaT   e   fundo   da    baía    de
petiba,    que   ê   o   evento   quaternãri.o   mai.s    antígo    registrado    nessa
gião.    Es,tes    sedimentos    compõem    uma    sequência    transgressiva    que
gere    uma    passagem   a    condições    de    sedimentação    de    ingressão   mari
_  _  _    _                    _     _             _    .±     ,        _                                                                                                                                                                                .     ,     -           ~

E::Àa::os;::â:g:ã   ii:i|ir:ss::uf::r].;5í1;oF3iÍ:iãt:,p:::gi::rig75).
a

Sobre   esses    sedi`mentos    quaternãrios    i.nstalou-se   então   uma
rede    de    drenagem,    cujós    restos    se    acham   ainda    atualmente      marcados
no    fundo    da    baTa    de    Sepetiba.    Estes    entalhes,    cujas.    profundidades

294

si*

+



são    compatíveis    com   a    magnitude    do    ülti!iio    rebaixamento       g1ãcio-eus
bã

:i::c:u!â   T:::|fTâÇ;!:h:i,:r:g::|:r::  âo:â::áâ:i?ad:o:mâaâ:glâe     bã
timetria,    estaria   na    região   atualmente   ocupada   péla   restinga   da   Mã
rambai.a   e   na   faixa   do   alto   batimêtriéo   que   se   estende   entre   o      moF
ro    da    Marambai.a    e    i.1ha    Grande.

Com   a    subsequente    elevação    põs-wurmiana    do    nível    marinho,
evo   prêvio   foi    afogado,    ini.ci.ando-se   a    construção   da    resti.ngg

Marambài.a,    que    repre;entà   então   uma    feição   pelicü1ar,       construí
sobre   ãmf::::§âoa::or::#:;:fí:ori,arambaT.a,   e   Por   Conseguínte   da

baía   de   Sepetiba,    de    hã   muito    tem   chamado   a    atenção    de       pesquisado
res,    sendo    sem   dúvida    devi.do    a    Lamego    (1945)    o   mais    completo    trabã
lho   de   síntese   sobre   essa   ãrea.    Para   esse   autor,    a   restinga      seriã
um   tômbolo   gigantesco,    formado    pelo   crescimento   de   esporão   projeta
do    a    partir   do   morro    da    May`ambai.a.    A   parte    antiga    da    resti.nga          se
ria   a   de   oeste,    ficando   a   barra   da    Guaratiba   explicada   pela      forçã
das    correntes    que   aí   passavam,    aumentada    com   o   estreitamento         pro
gressivo    da    zona    de    ligação    da    baTa       com    o   mar.    A    possibi.1idade    dê
formação   de   feições    progradacionai.s,    tais    como   a    restinga,    ficaria
na    dependência    do    fornecimento    de    sedimentos    de    ori.gem    fluvi.al.       A
proposi.ção    de    Lamego    (op.    citi

*

dores,    como    Beckenheus
Os    elementos

ma    proposi.ção   disti.nta    das    a

foi    retomada   por   outros      pesquisi
e    Couti.nho    (1965/66).

aqui    expostos    permitem    compor    u
eri.ores,    conforme    se   expõe   a    segui.r

~ú'                      A   parti.r   das    diferenças   morfolÕgi.cas    das    duas   metades      d
restinga,   em   que   o   setor   leste   revela,    por   sua   expressão   top
ca   e   disposição   de    formas    de    relevo,    maior   i.dade   que   o   setor
pode=se    acei.tar   que,    em   êpoca   anterior   ã   flandriana,    estando   o
vel.do   mar    pouco    abai.xo    de    sua    posição    atual,    começou    a    emergir
esporgo    projetado    a    parti.r   do   morro    da    Guaratiba.    Apõs    expor   uma    a
rea   üa   extensa    acima   do   nível    do   mar,    o   vento   passou    a    atuar   de   mõ
do   bastante   efetivo,    propici.ando   o   cresci.mento   lateral    e      verticaT
do   esporão   pela   form
rão   cresci.a   por   ação

o    de    dunas.    Ao    mesmo    tempo    em    que    esse    espo

dades    da    então    ilha    da    Mara
longadas,    ainda    hoje    dístin
pequenos    corpos    d'ãgua,    pau

b
u

am   coroas    arenosas    nas       proxi.mT
i.a,1evando    ã   formação    de    barras          a
veis    em   fotos    aêreas,    que         fechavaffi

atinamente    colmatados
Com   a    subida    do   nível    do   mar   durante   o   evento    flandri.ano,

houve    o   entalhe   generali.zado   dos    sedi.mentos    depositados    na   fase  prê
re s t i n gã

:à:ú|.guá:n::s:ã::miâgà:ãã:ocg:f;:ââ'aêegÊ:t:   :::::a:mdêorma             de
meia    lua    voltada    para    o   Atlãntico,    que    aí   exi.ste.    Segundo       Shepard
(1952)    tai.s    feições    sedimentares    indicam   antigos    "outlets".

Descendo   o   mar   atê    seu    nível    atual    foram   retomados   os     pro
ce'ssos    de   assoreamento   das    pequenas    lagunas    da    parte   oeste   da      reT

:::iãô  :o£:s:::::v::a::;:rÊÊ:?::   ::t:T:âãa:a;ãiã  ::::3os3:re     essãParte
leste   da    restinga.    As    dunas   mais    antigas   da    parte    leste,    nesse   mes
mo    tempo,    jã   estariam   se    fi.xando,    sendo   que    provavelmente    locaisdê
vegetação   mais    rarefei.ta    permitiram   o   des-en
rabõlicas    segundo    o   modeló    proposto    por   A11en

Reti.ficou-se   então   a   parte   central
os    esporões    oeste   e    leste.    Com   o   fechamento
gua   mudaram   as    condições    de    circul

barra   de   Guaratiba.    Esta   entrada   da
região   da    resti.nga   em   que    a   ação

de    formas    pa

g    pela    união
a    anti.ga    passagem    d'

ão,    e   abriram-se   os    canais    da
aguna    locali.za-se    ademai.s       na

ê   mai.s   fraca   e,      portan
to,   a   açã8u:::   :?::::::sq::l`:u;:::ivâ   #;::és:9ã:)fechamento   recen

to   das    planícies    de      marãte   da    resti.nga,    ê   o   pequeno   dese
internas    ã   baTa   de   Sepetiba.



A   contribuiç-ão    de   material    de    origem    fluvial    na       formação
de    restinga    não    parece    ter   o    signi.ficado   que    lhe    atribuiu    Lamego    .
De    fato,    a    constitui.ção   essenci.almente   arenosa    da    resti.nga    estã   em
desacordo    com   a    contribuição    de    sedi-mentos    finos    dos    rios    que    desa
guam    na    baTa    de    Sepeti.ba,    cuja    contri..buição    ê,    ali.ãs,    pouco    expreg
s i va .

IV.      -      INTEGRAÇÃO     DOS     DADOS

Durante    as    fases    glaci.ais    de    nTvel    marinho   mais    baixo    que
o   atual,    processou-se    o   entalhamento   das    rochas    cristali.nas    da      re
gi.ão    de    Sepeti.ba,    escavando    e    alargando    vales    dis.postos    segundo    ag
pri.nci.pais    direÇÕes    estruturais.

Na   fase   de   flutuação   mari.nha    correspondew#o   estãdi.o   inter
glaci.al    Ri.ss-Wurm,    depositou-se    uma    sequência    de    sedimentos       trang
gressívos,    fluvi.ais    na    base    e    de    ambiente   misto    no    topo,       ocupandõ
depressões    p'reparadas    por
rem   na   planície   costeira   de e
mo   na   ãrea    hoje   coberta    pelas    ãguas    da

Estes    sedimentos         ocor
lanícies    prõximas,    bem      cõ

de   Sepetiba
Durante    a    fase    correspondente   ã   última   glaci.ação    (

os    sedimentos    acima    mencionados    foram   entalhados;    nessa    êp.oca    o
vel    do   mar   estava    a    cerca    de    100   m   abai.xo    de    seu    nível    atual,    e
1inha   de    costa    bastante    recuada   em   direção   ã   plataforma,    de   modo   a
permi.tir   a    instalação    de    uma    rede    de   drenagem   em   ãreas       atualmente
submersas  .

Muitos    traços    dos    entalhes   wurmianos    estão   ainda    preserva
dos    no    fundo    da    baTa    de    Sepeti.ba,    consti.tuindo-se    em   elementos       iffi
portantes    para    a   di.nãmica    sedi.mentar   atual.

rest.inga   âafR:Tã3i:í::  ::::ed:  :i:::i::  :::io]:::::  iu:O:g:Ê::e  d:
-,i;ii:::::;::Ii:::q:;#i;:â::::ia:g::i:;:t::::::#:::!:g::i::f:ia:

e`mergi.r   um   esporão,    projetado    a    parti.r
oeste.    Apõs    expor   uma    ãrea   jã    extensa    aci.ma

Guarati.ba       para
1     do    mar,     houve

ação   eõlica   que    propiciou    o   crescimento    lateral    e   vertical    do
rão    pela    formaç-ão    de    dunas.    Ao    mesmo    tempo    começavam    a    emer
roas    arenosas    nas    proximidades    da    i.lha    da    Marambaia,    levand
mação    de    barras    alongadas,    que    fechavam   peq±enos    corpos    d'ã
1ati.namente    colmatados.    Subindo    o   mar   de    tres    metros    em   rel
seu    nível    atual,    durante   a    transgressão    flandriana,    houve    um      enta

:::tg:Teàâli::!?n!:spâ:£i:::f:sáb:r:::iã:s:::à:sgofig:n:Êêãseupar:T
vel    atual,    foram   retomados    os    processos    de   assoreamento   das       pequã
nas    lagunas    da    parte   oeste    da    restinga,    havendo    áo   mesmo    tempo    foF
mação   generalizada   de   dunas.    Reti.fi.cou-se   então   a   parte   central    dã
restinga,    pela   união   dos   esporões   oeste   e    leste.

restinga,c:Td:rf:c::m:::âi:âe!aã:ag::c:i::á:   :aag:T::m:::t::1canais
da

da    barra    de    Guarati.ba.
Ficou   então   constituída   a

de    corpo    d'ãgua    salgada,    com   cerca ::TâogeK:ÊPâ:i ::óei#â   d:ã:Tag,rsaâ
mi-confi.nado,1imi.tado   a    norte    e    a    leste    pelo    conti.nente,    a    sul    pã
la    restinga    da   Marambai.a,    e    a    oeste    por   um   cordão   de    ilhas    que      sã
estende    desde    as    proximidades    da    ponta    da    Pombebá    atê    a    ilha    da    Ma
deira   (separada   do   conti.nente   por   um   estreito   canal).
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